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COLEGIADO ADMINISTRATIVO:  
Geraldo Márcio - Pastor (3891-3649); Daison (3891-2383); Edgard (3899-
3207); Osmar (3891-3382); Affonso Zuin (3892-4889); Glauco (3891-
5731); Gilmar (3892-4398); Hilário (3892-2489); Ricardo (3892-9608); 
Sérgio Adriano (3892-2893) e Cláudio.  

 
MINISTÉRIOS:   
Louvor e Adoração: Glauco; Informativo mensal: Kléos; Imagem (Data-Show): 
Gabriel; Som-áudio: Kalebe; Infantil até 12 anos: Edna; Biblioteca: Lígia 
Dergam; Administração e Finanças: Edgard; Tesoureiro Geral: Sérgio Reis de 
Andrade; Comissão de exame de contas: Angélica, Roberto Gonçalves e Ál-
varo Neves; Jardinagem e cercas: Sérgio; Pintura – Cursos: Cisa e Aninha; 
Comissão de construção: Kléos, Serginho e Daison. Demais voluntários da 
construção, jardins e diaconia: Baêta, Rolf, Chiquinho, Roberto Gonçalves, 
Algemiro e Ubiracy. 
 
SECRETARIA:  

Amanda Ladeira – 3885-2139 secretariacpv@gmail.com   
 
BANCOS PARA DEPÓSITOS:  

CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28  

Caixa Econômica Federal (CEF):   Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  

 Banco do Brasil:        Ag 0428-6 cc 45.808-2 
(Coloque seu recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  
 
INTERNET:  

Grupo de reflexão e oração:  cpvicosa@yahoogrupos.com.br    
Twitter:        www.twitter.com/cpvicosa    
Web-site:       www.cpv.org.br 

 
 
 
 
     
 

COMUNIDADE PRESBITERIANA DE VIÇOSA-CPV 
Av Quinquim Fontes, 450 – João Braz – Viçosa MG 

(31) 3885.2139 
Assistente de Secretaria e Administração: Amanda Ladeira.  

Horário: 2a a 6a das 13h00 as 17h00 
 

Celebração – Domingo às 18h15 
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O discípulo e o domingo 
 

ntre tantas coisas que temos negligenciado como cristãos, podemos in-
cluir a guarda do domingo. Tratamos o domingo como se fosse um dia 
comum, esquecendo até mesmo  o seu o significado que é originário do 

latim dies Dominicus, que significa "dia do Senhor".  
 
A Bíblia trata o domingo como um dia especial para os primeiros cristãos. Se 
observarmos bem, veremos que os principais eventos da era cristã ocorreram 
no domingo: 
 

• Jesus ressuscitou (Jo 20.1); 
• Jesus apareceu aos dez discípulos (Jo 20.19); 
• Jesus apareceu aos onze discípulos (Jo 20.26);  
• Espírito Santo desceu no dia de pentecostes, que era um domingo (Lv 

23.15, 16 – o dia imediato ao sába-
do), e nesse mesmo domingo o pri-
meiro sermão sobre a morte e res-
surreição de Cristo foi pregado por 
Pedro (At 2.14) com 3000 novos 
convertidos; 

• Em Trôade os crentes se juntaram 
para adorar (At 20.7); 

• Paulo instruiu aos crentes para tra-
zerem as suas contribuições (1 Co 
16.2); 

• Jesus apareceu ao apóstolo João 
enquanto ele estava em Patmos (Ap 
1.10). 

 
Não quero dizer com isso, que os demais dias da semana têm menos importân-
cia. Quero ressaltar que Deus institui um dia para que o seu povo encontra-se e 
para que como comUnidade o adorasse, e mais, para estreitar laços fraternos 
(Sl 133). 
 
Queridos irmãos, Santificar o domingo significa separar para um fim específi-
co. Isso quer dizer que além do descanso e parada de nossa rotina diária, Deus 
requer a dedicação desse dia para Si. Nessa separação, vamos nos envolver em 
atividades de adoração, ensino e aprendizado da Palavra de Deus, que é legí-
timo e desejável. 

 
Que Deus nos abençoe! 
 

Geraldo MárcioGeraldo MárcioGeraldo MárcioGeraldo Márcio

E 

xxxx Pastoral 
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Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia Plantão Café (1x semestre) Mensagem 
    
01 Sérgio   Jacinta e Moisés Ari  

08 Hilário   Márcia e Tekinho Geraldo Márcio 

15 Glauco  Ana Lídia Alcir  

22 Gilmar Terezinha e Osmar  Reve  

29 Ricardo-10h Ana Maria  Geraldo Márcio 
   
Escala Liturgia (Coordenação: Glauco) 
Dia Direção Coord Bando Mesa de som 
    
01 N.5 (Marília)   Glauco Kadu 

08 N.1 (Lígia) Kléos  Ricardo 

15 N.2 (Edgard) Serginho Kadu 

22 N.6 (Hilário)  Affonso/Edg Kalebe 

29 N.9 (Álvaro) – 10h  Glauco Kalebe 
 
Encontro um Núcleo e participe  
Núcleo Dia Facilitador – Telefone 
   
n. 1 4ª Lígia 3891-8568 

n. 2 e 3 
2ª Edgard e Edna 3891-8557 

Gilmar e Lidiane 3892-4398 

n. 5 e 10 
4ª Sérgio e Marília 3892-2893 

Glauco e Geane 3891-5731 

n. 6 5ª Hilário e A.Paula 3892-2489 

n. 7 – Discipulado Preás 6ª Edna – 3891-8557 

n. 9 5ª  Alvaro e Sheyla 3891-7819 

 
 
 

xxxx Calendário 

Ovelha que vive desgarrada do grupo vira petisco de 
Lobo. Aprenda a ter intimidade com 2 ou 3 pessoas, 

num Núcleo. 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 

Nome Dia Telefone 
   
OSMAR RIBEIRO 1 3891-3382/8602-4355 
CLÁUDIA 1 3892-6704/9183-4166 
GÉSSICA 4  
KARINE 4 9634-1798 
CASAM AFFONSO E DÉBORA 6 3892-4889 
JUVENAL DUARTE 6 3891-9704/9666-2055 
PAULO HENRIQUE (PAULINHO) 6 (31) 9210-3943/ 9846-7013 
TÚLIO ALVES 9  
MARIA ESTELA R. CORDEIRO  9  
CASAM. ELIAS E JUDITE 10 3891-1901/ 9965-1502 
CÁCIO SILVA 14 (97)-3471-1680 
CASAM. LENIRA E EVALDO 14 (21)-8077-5040 
CASAM OSMAR E TEREZINHA 15 3891-3382/ 8602-4355 
CRISTINA GONÇALVES 18  
JOANA MORAES 20  
CASAM ROBERTO E MARGARETH 21 3891-2820 
LUCAS OLIVEIRA 22  
PAULO LEAL 24  
KÊNIA 25  
CASAM DAISON E TIA MARIA 30 3891-2383 
DAISON OLZANY 30 3891-2383 
   
   
   
   
   
   

Julho 
D S T Q Q S S 
01 02 03 04 05 06 07 
08 09 10 11 12 13 14 
15 16 17 18 19 20 21 
22 23 24 25 26 27 28 
29 30 31     
             

1 - 9h00 Junta Café c/Estudo.  
7 – Almoço no Rest. Fogão Paraíso  
Recesso dos núcleos até 6-agosto.  

 

xxxx Datas e números 
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AFFONSO ZUIN NA RIO + 20  
Em defesa do nosso meio 
ambiente, 
debatendo e 
protestando, 
na Rio+20 e 
no encontro 
das igrejas 
Ecocidadãs.  
 

O QUE VOCÊ ENCONTRA NA PÁGINA DA CPV?  
CPV.ORG.BR:  
Boletins; Estudos Bíblicos para discipulado em pdf; Curso para líderes de 
núcleos em pdf; Orientação e dicas de quebra-gelos e edificação do núcleo; 
Roteiros para edificação; Lista de Telefones; Livros em pdf; Funcionamento e 
organização dos núcleos; ministérios e serviços; Cânticos e cifras; Caminho 
relacional da CPV e outros documentos em:   
 
A Comunidade Projetos Biblioteca Boletins 
Conheça a CPV Discipulado E. Bíblica-

Documentos 
2012 

Programa/Agenda Núcleo Roteiros Edificação 2011 
Liderança facili-
tadora 

Infantil até 12 
anos 

Lista Telefones 2010 

Perguntas fre-
qüentes 

Missões Livros 2009 

  Diaconia e Desen-
volv/ 

Bíblia on-line 2008 

  Caminho-Alvo Reflexões 2007 
    Links  2006 
    Cânticos Núcleos 2005 a 2002 
 
PRISCILA LADEIRA  
É a nova coordenadora do Centro Estudantil da Rebusca, 
desde final de junho, em substituiçao à Driely que assumiu a 
secretaria da ESUV-Univiçosa.   
 
 

xxxx Notícias gerais 
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PAULINHO E MARUZA  
Se organizam para o casamento com o 
noivado.  
 

  
CONTAS DA CONSTRUÇÃO:  
CNPJ da CPV: 
07.248.334/0001-28  
CEF Ag 0584-3 cc003.614-0         
BB     Ag 0428-6 cc 45.808-2 

(Coloque o recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  
 

ACOMPANHE E PARTICIPE  
Aproveite bem todas as atividades da 
CPV.  
 

NO SEGUNDO SÁBADO 
DO MÊS.  
MUTIRÃO E PETECA 
COM SÉRGIO DAS 15 ÀS 
17h00:   
Oportunidade cuidar do meio 

ambiente, fazendo limpeza e cuidando das árvores no terreno, com Sérgio.   
 
NÚCLEOS  
O lugar de relacionamento para a 
maturidade:  
1. Prestação de contas mútua, 
aprendendo a servir.  
2. Transparência e compartilhamento em amizade.  
3. Vivência do aprendizado Bíblico.  
4. Prática da Missão, discipulado – Oikós.  
5. Orando pelos apoiados e missionários.  
6. Três momentos em cada encontro: a)Identificando a Presença de Jesus; 
b)Sentindo o poder de Jesus e c)Aplicando o propósito de Jesus.   

Escola BEscola BEscola BEscola Bííííblica:blica:blica:blica: ParticipeParticipeParticipeParticipe

Toda Sexta 19h30  e Toda Sexta 19h30  e Toda Sexta 19h30  e Toda Sexta 19h30  e 

CafCafCafCaféééé no 1no 1no 1no 1ºººº domingo 9h00. domingo 9h00. domingo 9h00. domingo 9h00. 

CelebraCelebraCelebraCelebraçççção: ão: ão: ão: 

Domingo, 18h15 e  Domingo, 18h15 e  Domingo, 18h15 e  Domingo, 18h15 e  

No No No No úúúúltimo domingo, 10h00 . ltimo domingo, 10h00 . ltimo domingo, 10h00 . ltimo domingo, 10h00 . 

NNNNúúúúcleos de relacionamentos: cleos de relacionamentos: cleos de relacionamentos: cleos de relacionamentos: 

Nas casas, durante a semana. Nas casas, durante a semana. Nas casas, durante a semana. Nas casas, durante a semana. 
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DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA 
Robótica é um projeto caro, mas viável para o desenvolvimento intelectual e 
melhoria da auto-estima de adolescentes, levando-os a perceberem suas habili-
dades e capacidades dotadas por Deus.  
Violão a partir de agosto, num sábado de manhã. Aulas de violão até 17 anos 
com forte apelo e auto-proteção antidroga.  
Pré-vestibular oportunizando e capacitando todos os interessados a entrar 
numa universidade.  
Pintura Já funciona e atende mulheres e adolescentes que sonham com artes e 
pintura em pano.  
Orientação preventiva: Saúde, alimentação, exercícios, caminhadas, cursos e 
seminários do interesse da região.  

 

 NA CPV   
Escola infantil até 5 anos (Creche) da Rebusca ago-
ra funcionando nas instalações da CPV, utilizando 
de segunda sexta das 8 às 16h00, as salas 6, 9, 11 e 
12 mais a cozinha e salão para atender as 52 crian-
ças carentes de Viçosa.  
 
PERGUNTAS FREQUENTES     

1. Mas, se Deus é um Pai amoroso, Ele leva 
em consideração os nossos pecados? Sim. 
Na verdade, não é Deus que se afasta de 

nós e sim nós que nos afastamos de Deus, à medida que pecamos. A 
Bíblia diz que o pecado nos separa de Deus (Isaías 59.2). 

 
2. Para sermos salvos, nossas boas obras precisam ser maiores que os 

nossos pecados? Não! Todos deveram praticar boas obras, mas elas 
não podem nos garantir a salvação. Os nossos pecados são tão graves 
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para Deus que, nada, absolutamente nada, que façamos pode compen-
sá-los. O único pagamento suficiente pelo pecado foi a morte de Cris-
to, como veremos no próximo estudo. 

 

    TURMA DE NEGÓCIOS  
Empreendedores e empresários se reúnem periodicamente 
na CPV, para orar pelos seus negócios e trocar idéias. Inte-
ressados falar com Gilmar, Keller, Fabinho, Kalebe, Kadu e 
Adélio.  
 

POSIÇÃO CORRETA PARA CON-
SERVAR AS BÍBLIAS E HINÁRIOS 
NOS BANCOS.  
Observe e deixe sempre como na foto: pra 
cima e protegidos pelo hinário.  
 
FEIJOADA DA MARLENE  
EM AGOSTO  

Acontecerá em Agosto a tradicional feijoada da Marlene Pró Fundo de Cons-
trução. Interessados em ajudar falar com a Marlene.  
 
  
MARLENE E AS NETAS EM NOVO ENDERE-
ÇO: Agora estão morando próximo da CPV no nú-
mero 275, Apto 100 e irão participar do n.5.  
 
ACONTECEU EM JUNHO:     
ANIVERSÁRIO DA CPV   
 
30ª CAMINHADA ECOLÓGICA DA CPV NA 
REGIÃO DE PAULA.  
Mais de 36 pessoas caminharam pela manhã de domingo, dia 17, terminando 
com um gostoso feijão tropeiro, preparado pela Aninha.  
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 Manfredo Gaede, pregou dia 3.  

 
Elias Medeiros, pre-
gou dia 6.  
 
 
 
 
 

 Paulo Leal, pregou dia 17.  
 
 
 
 
 
 

AOS QUE NOS VISITAM   
Sintam-se em casa e abraçados.  
As portas estão abertas para você.  
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Sempre que puder, utilize o caminho de oração  
para contemplação e silêncio.  

Lembre-se de interceder todo dia:  
 

• PELAS FAMÍLIAS DA CPV: Pr. Geraldo Márcio, sua família e demais 
facilitadores do processo de revitalização da CPV;  

 
• PELOS NÚCLEOS: São grupos pequenos nas casas para amizade e rela-
cionamento em amparo mútuo, com compartilhamen-
to, prestação de contas e prática com Estudo Bíblico;  

 
• PELA GERAÇÃO DE RENDA: Negócios, profis-
sões, empresas, escritórios, consultórios, ONGs, e 
qualquer iniciativa que gere renda como desafio para 
mudar a nossa realidade;  

 
• PELO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CI-

DADANIA: Pelos projetos e idéias para o desenvol-
vimento comunitário, levantados na assembléia da 
tarde de Tempestade de Idéias;  

 
• PELO FUNDO DE CONSTRUÇÃO: Para formação do Fundo e término 
da parte de cima com telhado, formando o Centro de Espiritualidade e 
Convivência das famílias;  

 
• PELOS DE LONGE:  1.Almir e Beatriz Colpany; 2.Cácio e Elisângela; 
3.Camilla e Gustavo Dergan; 4.Eduardo e Sarah; 5.Emeric e Marcy; 
6.Fernanda e Júlio; 7.Filipe Leão; 8.Hadassa; 9.J.Henrique e Dilcimar; 
10.J.Stanley e Cynthia; 11.Osmar JR e Eliana; 12.Sarah Alves; 13.Wagner 
e Cláudia; 14.William e Isméria; 15.Wiliam e Jussara.  

 
• Pela interação com as igrejas irmãs e da região (PZMN) e pela nossa ci-

dade e país.  
 
 

“O Espírito Santo é o Executivo da Missão de Deus  
e o homem é apenas para servir de modelo para compreensão humana”., 

 

xxxx Caminho de oração 
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Gostaria de apresentar para vocês o nosso irmão Carlos Eduardo e sua famí-
lia!! Carlos Eduardo...não o conhecem?! E “Kadu Barman?” Como ele mesmo 
disse, a maioria de vocês devem ter ouvido falar, ou o conhecerem pelo seu 
apelido, Kadu Barman. 
 

adu é casado com Edilaine Bonicontro, que segundo ele, é seu braço 
direito tanto em sua vida, quanto em seu trabalho, sendo uma pessoa 
muito especial para ele e para seu filho, João Eduardo. Conta que o 

João Eduardo foi um presente de Deus em suas vidas, que é filho muito amado 
por ele e pela Edilaine. Atualmente ele e sua esposa trabalham no ramo de e-
ventos, tendo 11 anos 
de experiência como 
barman. Kadu conta 
que eles estão juntos 
há 5 anos, e que já pas-
saram por muitas bar-
reiras, mas graças a 
Deus todas vencidas, 
que desde quando co-
meçou a conhecer e 
freqüentar a CPV, a 
vida de sua família é 
outra, é ainda melhor.  
 
Foi pela primeira vez 
na CPV vestido de pa-
lhaço para animar a criançada na festa da criança, tentando trazer, segundo ele, 
um pouco mais de alegria, alegria que Deus já lhe havia proporcionado, e a 
partir deste dia nunca mais teve vontade de sair de nossa igreja, diz que se sen-
tiu muito acolhido pelos núcleos em que participou, sendo bem recebido, que 
eles tiveram paciência e competência de esclarecerem suas dúvidas, as quais 
muitas vezes eram até engraçadas. Ele se sente bem acolhido por toda comuni-
dade, em especial pelo Bando e pelo Sérgio e a Marília, casal que os apresen-
tou a igreja. Quer aproveitar o espaço e agradecer a toda ComUnidade que tem 
recebido muitíssimo bem ele e sua família. 
 
E você já aproveitou o momento de nosso cafezinho para conhecer um pouco 
mais sobre essa família? Tenho certeza que o Kadu, a Edilaine e o João Eduar-
do ficarão felizes em saber um pouco mais sobre você. 
 

DrielyDrielyDrielyDriely    

K 

xxxx Conheça seu irmão 
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Gamaliel é “o cara”! 
 

“...se este conselho ou esta obra vem de homens, perecerá;  
mas, se é de Deus, não poderei destruí-los...” (At 5.38b-39a; ARA) 

 
esumo da ópera! Não poderia ter dito melhor! Fico imaginando como 
teria sido o momento desta declaração. Com certeza houve mais raiva 
do que alívio; afinal, o público não era dos mais favoráveis aos apósto-

los. Alívio (?) somente para os próprios apóstolos, que se regozijaram, pois 
estavam livres para sofrer em o Nome do Senhor (At 5.41). 
 
Para aqueles que ainda não se localizaram, atrevo-me a falar de Gamaliel, 
chamado carinhosamente no título deste artigo de “o cara”, uma alusão à de-
claração “humilde” de vossa excelência o Deputado Federal Romário... Sem 
apologias, achei propício o paralelo. 
 
Gamaliel era extremamente respeitado entre os doutores da lei na Jerusalém 
dos primeiros anos de nossa era. Fariseu, neto do rabino Hillel (líder espiritual 
respeitado e também fariseu), indiretamente teve papel fundamental no estabe-
lecimento da igreja primitiva e, consequentemente, da igreja atual, incluindo a 
CPV! Afinal, seu principal pupilo, um jovem judeu, filho da diáspora e fazedor 
de tendas, viria a ter um certo encontro com Nosso Senhor indo para Damasco. 
Gamaliel fora mestre de Saulo de Tarso! Assim, a construção do grande domí-
nio dos conhecimentos da Lei do Senhor do apóstolo Paulo teve Gamaliel co-
mo facilitador. Se ele soubesse o verdadeiro potencial de seu pupilo... 
 
Gamaliel recebeu o título de rabbban em reconhecimento ao seu grande co-
nhecimento e sabedoria. Afirma-se em algumas fontes judaicas que a glória da 
Torá cessou na ocasião da morte de Gamaliel. Com certeza para os estudiosos 
da Lei no século I Gamaliel era “o cara”... 
 
A declaração de Gamaliel, citada de forma sucinta no início deste artigo, re-
sume seu posicionamento a respeito da ação dos apóstolos, principalmente no 
que tangia à declaração da ressurreição de Cristo. Politicamente, a declaração 
até jogava uma pimentinha em seus maiores adversários, os saduceus, haja 
vista que estes não acreditavam em ressurreição... Mas, disputas à parte, po-
demos olhar com olhos distintos para a posição de Gamaliel: passividade ou 
“lógica divina”. 

R 

xxxx Opinião 
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O ponto de vista da passividade seria verossímil se olhássemos para Gamaliel 
e sentíssemos em sua face o enfado. Em outras palavras, se Gamaliel vivesse 
em nossos dias e fosse um daqueles funcionários públicos que denigrem toda a 
categoria profissional ele diria: “Ô fera, num mexe com isso não. Deixa pra lá. 
Vai dar muito trabalho convencer esses camaradas de que ninguém ressusci-
tou. O trem (se ele fosse mineiro) se resolve sozinho. Num gasta ATP com is-
so...”. Poderia até haver lógica nisso se o argumento se referisse a fatos con-
temporâneos, mas acho extremamente improvável que o “nosso” Gamaliel iria 
falar de forma fechada ao Sinédrio (At 5.34-35) para pedir para todos sim-
plesmente “deixarem pra lá”... Impossível afirmar que Lucas destacaria uma 
personagem da forma como destacou porque o camarada era “sangue bom”... 
 

enominei a segunda forma de se avaliar Gamaliel como “lógica divi-
na”. Interessante este tipo de denominação vir de um camarada que 
trabalha com ciência, pois encontrar lógica nas ações de Deus é im-

possível para o olhar científico (e humano). Mas reconheço minhas limitações 
e não pretendo aqui iniciar uma longa exposição de como acho que Deus, nos-
so Criador, define cada passo que damos em nosso caminho... Usei aqui o ter-
mo “lógica” como conseqüência do temor... No livro de Provérbios encontra-
mos, a meu ver, a melhor definição de 
“temor” do Senhor, pois este é o prin-
cípio de toda a sabedoria (Pv 1.7). 
Temer a Deus significa conhecer a 
Deus. Conhecer a Deus significa estar 
próximo a Ele. Estar próximo a Deus 
significa viver sob seus preceitos. 
Logo, de forma lógica, Gamaliel 
entregou o caminho dos atos ao Senhor 
(Sl 37.5), pois, se fosse lítico aos Seus 
olhos, tudo conspiraria e cooperaria 
(Rm 8.28) para que a obra fosse 
disseminada em Jerusalém, na Samaria 
e nos confins da Terra! Esse era o 
desejo e a ordem de Nosso Senhor (At 
1.8)! Gamaliel seguiu a lógica ditada 
pelo temor ao Senhor. A lógica divina! 
 
Isso significa que Gamaliel cria em 
Cristo como seu Senhor e Salvador? 
Possivelmente não. Não há evidências 
bíblicas que indicam a conversão de tão 

D 
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importante doutor da Lei. Mas, a despeito do que teria acontecido à sua fé, 
Gamaliel nos serve se exemplo de diversas formas. Em primeiro lugar, desta-
ca-se sua extrema confiança nos desígnios do Senhor. Ele confiou de forma 
pura. Como uma criança depositou sua confiança no Senhor e como tal reco-
nheceu que poderia haver desígnios divinos naqueles eventos (Sl 8.2; Pv 
20.11; Mt 18.3). 
 
Engraçado como as coisas acontecem. Nosso tempo é curto, as cobranças não 
param, mas a oportunidades estão sempre aí... Sempre pensei em como me 
referir da melhor forma possível ao que vi de positivo na posição de Gamaliel. 
CPV, 17 de junho de 2012. Kléos me cobra um artigo para o Boletim. Mau 
sinal. Preciso pensar. Pr. Paulo Leal prega. Bom sinal. As brumas de disper-
sam. Isso me faz pensar mais ainda em Rm 8.28. Seria bom se eu me enqua-
drasse realmente naquilo que Paulo afirmou... (Pr Geraldo Márcio, eu li o li-
vro!!!). 
 
Voltando ao assunto, o Pr. Paulo Leal ressaltou em sua pregação que o servo 
de Deus deve, obrigatoriamente, apresentar três qualidades (ou seriam virtu-
des?): sabedoria, perseverança e humildade. O engraçado é que tudo isso des-
creve nossa personagem do momento. 
 

amaliel foi sábio, pois usou o temor ao Senhor como guia para cons-
truir sua decisão (At 5.38-39). O temor ao Senhor é a base da sabedo-
ria (Pv 1.7, de novo!). Gamaliel foi perseverante, pois fez sua declara-

ção de frente à elite político-religiosa de Jerusalém (At 5.27). Não há como ter 
tamanha “ousadia” sem ser perseverante e confiante em suas palavras e na 
grandeza de Deus. Gamaliel foi humilde, pois percebeu que o que é determi-
nado pelo Senhor não pode (ou deve) ser combatido pelo homem (At 5.39). 
Gamaliel foi tudo o que devemos ser em poucos momentos. Gamaliel foi “o 
cara” e sua declaração também fez (e ainda faz) parte da formação da igreja de 
Cristo!!! 
 
Que possamos tomar o exemplo de Gamaliel em nossas atitudes diárias. To-
mando como exemplo a bandeira do meu estado natal, o Espírito Santo, afirmo 
que devemos trabalhar como se tudo dependesse de nós, mas confiar, pois tudo 
na verdade depende de Deus. Sem passividade, mas com sabedoria, humildade 
e perseverança, afirmemos que confiando no Senhor, o meu caminho estará 
entregue e tudo o mais se fará pela sua graça (Sl 8.2). 
 

Edenio DetmannEdenio DetmannEdenio DetmannEdenio Detmann

G 
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Queda de braço, greve de garfo 
Por que temos nós jejuado, dizem eles, e tu não atentas para isso?  

por que temos afligido as nossas almas, e tu não o sabes? Eis que no dia em que jejuais,  
prosseguis nas vossas empresas, e exigis que se façam todos os vossos trabalhos. 

(Is 58.3) 
 

s universidades públicas do Brasil vêm sofrendo com o desmanche 
sutilmente imposto por sucessivos governos desde o regime militar. 
Não é difícil de entender: o capital quer uma universidade acima de 

tudo lucrativa, ou no mínimo auto-sustentável. Essa política de governo foi 
intensificada pelo presidente-professor Fernando Henrique Cardoso, que pare-
cia não guardar boas lembranças dos colegas. Abre-se a porteira do privado 
para pagar as contas que seria, segundo a constituição, obrigação do governo 
federal. Sendo pai de criança, não quer pagar pensão, alegando que a mãe é 
vadia.  
 
Batem-se recordes na arrecadação de impostos. Temos dinheiro. Mas a ação 
política o desvia para estabelecer-se o conchavo, a viabilidade das decisões 
que se quer tomar para perpetuar a mamadeira dos sempre mesmos leitõezi-
nhos, já conformados e limitados a mamar. Não crescem. A pilantragem reina 
por pura incompetência e medo de fazê-la parar.  
 
Os professores reclamam que seu plano de carreira foi por água abaixo através 
de uma política de longo termo que visa o lucro. Ouve-se falar das brigas do 
puxa-daqui-puxa-de-lá para atender as demandas dos deuses CAPES e CNPq 
(agências de fomento a pesquisas, curiosamente administradas por professores 
que fingem não ser professores, PhDeuses). Estas ditam normas cada vez mais 
sangue-sugas do que se tem que produzir se quiser ser alguém.  
 
Um professor vomitou que se sentia uma pessoa de 5ª categoria trabalhando 
num mesmo programa de pós-graduação com outros que não atingiam os obje-
tivos do deus CAPES. Ora, uma pessoa se rebaixando à 5ª categoria porque o 
outro não produz é faltar com a auto-estima, não? É a doença do professor. 
Outro aspergiu um email universidade afora chamando professores grevistas 
de pilantras e desonestos. Este, também gravemente doente, perdeu as estribei-
ras. Inconsciente, chama seus alunos de burros em sala de aula. É a doença 
produtivista que nos empurra guela abaixo um padrão irresponsável. Estamos 
todos malucos, ensinando maluquice. Efeito do tal produtivismo (diferente de 
produtividade). 

A 

xxxx Opinião II 
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Há dois anos o ANDES (Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de 
Ensino Superior) vêm tentando negociar com um governo surdo, insensível e 
cego, entregues aos desígnios do capital. Rindo, não acreditou no pior. Vive-se 
uma das greves de maior adesão da história. Enrola-se na negociação, porque 
não há mais teta a oferecer. Peito cheio, porém muitos bezerros sugando. As 
distorções tornam-se matematicamente irreparáveis.  
 
A greve é um instrumento legítimo de negociação quando o interlocutor se faz 
de surdo e de cego. Greve 
é abstinência do trabalho 
com o objetivo de fazer-se 
ouvir quando o diálogo 
está difícil. Cruzam-se os 
braços, o prejuízo é certo. 
 
Da mesma forma, os inte-
resses consumistas da car-
ne me impõem um regime 
que anda à beira da escra-
vidão. Negociar com ela é 
perder tempo. Finjo-me de 
surdo e de cego. A consci-
ência reclama, faz pressão. Até que tento negociar, diálogo sem efeito. Eu que-
ro uma coisa, eu quero outra. Os interesses são conflitantes, apesar de reco-
nhecer que os bons princípios devem prevalecer. A carne quer que o consumo 
pague minhas contas de felicidade. A coisa se arrasta.  
 

ó me resta a alternativa da greve, greve de garfo, jejum. Abstinência se-
creta do alimento da sobrevivência, com o objetivo primeiro de afastar-
me de mim mesmo, inegociável. Esse jejum interrompe o ciclo do traba-

lho, enfraquece o eu desgraçado. Não quero papo comigo mesmo. Desisto. 
Queda de braço.  
 
Greve de fome é diferente, caracterizando-se como protesto público. A greve 
de garfo é feita no silêncio, protesto íntimo, eu contra eu mesmo mediado pelo 
todo poderoso. Ao distanciar-me desse eu maluco, me aproximo de Deus, bus-
co-o e me aproximo de quem tem o poder de resolver e não vive de promessas 
eleitoreiras. O grau de confiança me permite confessar que tentei negociar com 
o intransigente, mas não deu certo. Fraco, admito depender dEle.  
 

Kléos JrKléos JrKléos JrKléos Jr    

S 
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Para onde vai o seu dinheiro? Quanto você doa? 
 
1. Doar ensina a administrar, uma vez que apenas cuidamos das coisas de 
Deus. Um orçamento é uma excelente ferramenta para planejar bem os gastos, 
de acordo com os rendimentos disponíveis, cumprindo as doações e ofertas 
que nascem no coração com alegria e prazer. Em seguida, pode-se controlar os 
gastos, para verificar para onde está indo o seu dinheiro.  
 
2. Freie (neutralize) o seu “impulso consumista”. Mesmo que haja dinheiro 
disponível, não significa que ele precisa ser gasto. Poupar, aplicar, reservar 
para emergência ou investimento é importante. A tendência humana é ter sem-
pre mais e gastar mais. Gastar mais do que ga-
nhamos pode ser freqüente, e os problemas fi-
nanceiros aparecerão. Nunca compre por “im-
pulso”: aprenda a planejar os gastos.  
 
3. Evite ao máximo comprar a prazo, pois isso 
significa que está sendo gasto dinheiro que ain-
da não foi recebido, comprometendo a renda 
futura. “Não devam nada a ninguém, a não ser 
o amor de uns pelos outros...” (Rm 13:8).  
 
4. Jamais compre algo por status. Essa é uma das principais causas pelas quais 
as pessoas envolvem-se em dívidas, pois, comparando-se com os outros, aca-
bam estabelecendo um estilo de vida acima do que a renda permite. Aprenda a 
exercitar a humildade e viva com simplicidade: este é o padrão bíblico de Fp 
2.3.  
 
5 - Antes de comprar algo, faça a si mesmo perguntas como estas: 
- É desejo ou necessidade? - É realmente necessário e útil ou totalmente supér-
fluo? - Já verifiquei a relação custo x benefício? - Haverá despesa de manuten-
ção? Posso suportar tal despesa? - Quanto tempo preciso trabalhar para ganhar 
tal quantia? - Os benefícios compensam o esforço que fiz para conseguir o va-
lor do bem? - Há algo mais importante onde devesse gastar (ou investir) este 
dinheiro?  
 
Adaptado do texto "Você Administra Bem o seu Dinheiro?" de Marcos E. Fink.  

EdgardEdgardEdgardEdgard 

xxxx Visão 
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NOVOS BEBÊS   

FRANCISCO, irmão do Joaquim da Silvana e Cláudio, dia 2 de maio, ficando 
um tempo inicial em UTI. jÁá superado e hoje com total saúde.  

MANUELLA, neta da vovó Angélica, primeira filha da Flávia Márcia e Thiago, 
nasceu dia 18 de junho em São Gotardo-MG. 

SALAS DA ESCOLA DOMINICAL    

1. Bebês, com os pais em escala – Sala 11.  

2. Até 4 anos, com Kelly, Maruza e Lúcia  – Sala 12  

3. Até 7 anos, com Marília, Judith e Lidiane – Sala 5.   

4. Preás até 12 anos, com Priscila, Ana Paula, Driely e Edna – Sala 9.  

xxxx CPV Kids 
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Apoio: 
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Rua São Sebastião, 176/201 

Centro 
Coimbra, MG 

 
Tel.:  (32) 3555.1211 


